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	              PARA LUIZ CARLOS O MELHOR PAI DO MUNDO,

	       OBRIGADO POR ME AJUDAR SEMPRE E OBRIGADO POR

	          TODOS OS ENSINAMENTOS QUE ME DEU E POR SEU
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	   Ele coreu desesperado para o beco sujo e escuro tropeçando nos próprias pés e quase caiu, praguejando ele amaldiçoou a escuridão e a chuva que caia coisas que só o atrasavam e diminuíam e muito suas chances de sobreviver aquela louca caçada, ele ousou olhar por cima do ombro tentando ver se a bela e atraente mulher demônio estava próxima e suspirou de alivio, ela havia sumido, talvez tivesse desistido, quando tornou a olhar para frente lá estava ela parada no fim do beco com suas duas espadas em mãos completamente imóvel, como se conspirando com ela para fazer com que tudo fosse o mais aterrorizante possível um relâmpago cai iluminando sua silhueta esguia, os longos cabelos vermelhos meio presos em um coque meio soltos e o sorriso, era o sorriso o que dava mais medo, tinha presas de vampiro, mas até ai tudo bem, o problema era que assim como os olhos pretos como um buraco negro infinito estava recheado de loucura e crueldade, uma crueldade muito além dos limites, do tipo que faria testes para descobrir novas formas de tortura -lo, se esforçando para não soltar um grito ele virou de volta para a outra extremidade do beco se preparando para correr e lá estava ela parada exatamente igual, em pânico virou devagar ficando de lado e olhou de uma ponta a outra e ela estava lá nas duas pontas sorrindo parada igual estava antes.

	   Isso era impossível ela não poderia estar em dois lugares ao mesmo tempo não tinha como se multiplicar, mas isso explicaria os momentos em que ele estava correndo e ela estava atrás dele e ele pensara tê-la visto nos telhados a cima ou em uma rua paralela e tinha o fato de seus guardas terem sumido enquanto ela estava jantando com ele também, ele presumira que fora mera coincidência, mas agora via que não, só haviam duas assassinas gêmeas implacáveis em todo o continente e se fossem elas, bem nem Hades poderia salva -lo.

	– Quem são vocês? – pergunta ele com os olhos arregalados, tremendo de medo porque precisava ganhar tempo para pensar em um modo de fugir e também porque precisava ter certeza que eram elas.

	– Você sabe quem somos. – diz a da esquerda e ambas começam a andar com as botas fazendo o que só podia ser descrito como sinfonia da morte.

	– Mas vamos dizer mesmo assim. – diz a da direita ambas quase chegando, ele não via escapatória, então começou a rezar para os deuses lhes jurou dar tudo que tinha se eles lhe salvassem.

	– Nós somos as gêmeas da morte. – sussurraram elas juntas uma em cada ouvido dele fazendo-o ficar todo arrepiado de medo e comece a tremer, eram elas não havia mais dúvidas e também não haviam escapatórias, há não ser…

	– Por favor, posso pagar o que vocês quiserem, mas me deixem ir, por favor eu imploro. – diz ele suplicante.

	– Não sei, o que acha Lovelie? – pergunta a da esquerda.

	– Ele até que é bonitinho, daria uma boa distração, não acha Anochele? – responde a da direita, a que se chama Lovelie.

	– É ele daria sim. – diz Anochele – Você disse que pode pagar, onde está o dinheiro?

	– Na minha casa. – responde ele com a respiração acelerada.

	– No cofre atrás do quadro em cima da lareira no seu quarto? – pergunta a da esquerda com um ronronar.

	– Sim, aí mesmo. – responde ele com os olhos fechados.

	– Sinto muito querido, mas já limpamos esse cofre. – diz a da direita sorrindo.

	– E os outros também. – diz Anochele rindo – Então tem mais algum dinheiro?

	– Tenho no banco. – diz ele e ambas se entre olham e dão um sorriso cúmplice uma para a outra.

	– Venha meu amiguinho você ficará conosco essa noite, teremos que leva -lo para nossa casa, então vamos ter que venda -lo, mas não se preocupe vamos guia -lo direitinho e amanhã vamos ao banco pegar o dinheiro. – diz Lovelie já indo para trás dele com um cinto em mãos, ela o amarra bem em seus olhos e o gira algumas vezes – Desculpe procedimento padrão.

	– Depois que pegarem o dinheiro vão me deixar ir embora, certo? – pergunta ele receoso.

	– Claro depois de pegar o dinheiro você irá embora, nós juramos. – diz Anochele e cada uma pega um braço dele e sorrindo o leva para casa.

	   Ao chegar elas o prendem suas mãos e pés com correntes em uma parede e explicam que é só para evitar que ele tenha alguma ideia idiota tipo fugir, elas também o amordaçam dizendo que é para evitar que ele grite por socorro o que não seria nada bom para ele, depois de o hospedar elas vão até a cozinha comer e depois se trancam em seus quartos.

	– Olá. – diz uma voz encantadora fazendo -o acordar em um sobressalto – Ops, te assustei? Desculpe, achei que poderia estar com fome e com sede. – diz uma das jovens, a qual ele não sabia distinguir, ajoelhada ao seu lado – Bem, você não pode comer preso e amordaçado, então vou solta -lo e é melhor não fazer nada se não terei que te machucar e você é bem bonito, então odiaria ter que quebrar seu nariz, certo? – pergunta ela e ele assente positivamente com a cabeça.

	   A jovem retira primeiro as correntes da mão, depois ela retira a mordaça lentamente e com o rosto bem próximo do dele e se afasta com um sorriso, ela volta a se ajoelhar e pega um copo de água e dá a ele que bebe ávidamente, então pega uma tigela e sorri para ele.

	– Achei que pudesse estar com fome, então trouxe sopa, você quer? – pergunta ela de forma sedutora.

	– Foi com você que jantei não foi? – pergunta ele tão fascinado quanto quando estava no jantar, ela era hipnotizante.

	– Sim, fui eu e eu gostei muito do nosso jantar, gostei muito de você. – diz ela sorrindo – Quer a sopa?

	– Sim quero. – diz ele sem tirar os olhos dela.

	– Sabe é uma pena que você não vai querer me ver nunca mais quando for embora. – diz ela com um suspiro de pesar.

	– Quem disse que eu não vou querer vê-la nunca mais? – pergunta ele e a jovem ergue a cabeça. – Podemos ir jantar quando tudo terminar.

	– Vamos começar do começo então meu nome é Lovely, mas se estivermos em publico me chame de Katherine, você já sabe o que eu faço, mas estou disposta a largar essa vida e minha irmã por você, podemos pegar o dinheiro no banco amanhã dar uma parte a ela e ir embora.

	– Você está falando serio ou só está tentando me enganar? – pergunta ele desconfiado comendo a sopa.

	– Por quê tentaria te enganar? Não preciso fazer isso para conseguir nada. – diz ela soando magoada e virando para o outro lado como se fosse doloroso vê-lo, a ideia de magoar aquela linda criatura era simplesmente insuportável – Quer saber esqueça termine logo de comer, está na cara que não gosta de mim como gosto de você.

	– É claro que gosto, só que depois da emboscada de vocês fica um pouco difícil confiar. – diz ele.

	   Ela se virá e fica parada o observando com a cabeça inclinada por um tempo antes de tirar cuidadosamente a sopa das mãos dele, a colocar de lado e se jogar nele lhe beijando e agarrando, pego de surpresa de inicio ele fica parado, mas logo retribui, não demora para as coisas esquentarem e logo ambos estarem sem roupa.

	– Então agora confia em mim? – pergunta ela se vestindo após uma longa noite

	– Eu acho que sim. – responde ele agora completamente solto colocando a blusa.

	– Quer saber como foi que vim parar nessa vida? – pergunta a jovem completamente vestida com a voz mal passando de um sussuro.

	– Quero. – respondeu ele surpreso por ela oferecer contar tal coisa.

	– A muito tempo Mademosiele Kinadi, a dama das cortesãs encontrou a mim e a minha irmã vagando por ai e eramos tão lindas que ela resolveu nos levar com ela, porém naquela tarde Madame Guilia, a senhora dos assassinatos, foi visita -lá e viu eu e minha irmã espancando um garoto, ela nós quis Mademosiele Kinade concordou já que não queria ter suas tripas espalhadas pelo chão, Madame foi implacável com nosso treinamento e quando ficamos prontas eu me recusei a matar minha primeira vitima, então ela disse que mataria Anochele e aquela foi a primeira vez que senti o sangue quente de alguém em mim, foi a primeira vez que vi a vida se esvair do corpo de alguém por minha culpa, mas graças a isso Anochele continuou viva, fomos crescendo e no inicio eu questionava quando tinha que matar alguém e Madame Kinade me espancava por isso, mas até ai tudo bem, porém quando ela começou a bater em Anochele parei de questionar e com o tempo parei de me importar também, matar se tornou tão fácil e sempre que eu achava algo que me fazia querer sair dessa vida Madame a tirava de mim da forma mais dolorosa possível, mas agora estamos livres dela e você me fez querer sair dessa vida, eu posso deixa -la agora se for por algo que valha a pena. – diz a jovem agora o olhando no olho, a voz baixa e uma expressão de vulnerabilidade no rosto, vulnerabilidade do tipo que só se vê quando a pessoa conta seus segredos mais intimos.

	– Acredito em você. – diz o rapaz mais encantado ainda com ela – Amanhã iremos ao banco pegaremos o dinheiro e depois de dar uma parte a sua irmã iremos embora para longe daqui e vamos esquecer tudo isso, recomeçaremos do zero.

	– E teremos muitas noites como essa. – diz ela com a voz repleta de malicia – Agora  vou prende -lo de novo, acho melhor minha irmã não saber dos nossos planos até a hora de partirmos, Anochele as vezes pode ser um pouco temperamental, você entende, não é? – pergunta ela com a voz repleta de doçura.

	– É claro que entendo amor. – responde ele.

	   No dia seguinte ambas levantaram cedo, se arrumaram e tomaram café antes de ir acordar o convidado.   

	– Bom dia, o sol já nasceu. – diz Anochele o cutucando com o pé.

	– Vamos solta -lo e tirar essa mordaça para você se arrumar e sairmos, mas preste muita atenção é bom se comportar, você sabe quem somos e do que somos capazes, se aprontar não será o único a pagar, eu vou acompanha-lo ao banco e minha irmã vai estar esperando do lado de fora, entendeu? – pergunta Lovelie terminando de prender o cabelo vermelho como fogo.

	– Entendi. – diz ele quando ela tira a mordaça.

	– Ótimo vamos. – diz Anochele.

	   Assim que eles saem do apartamento Anochele some nas sombras e Lovelie guia o jovem rapaz pela rua fingindo  bastante naturalidade, apesar de ele estar um pouco tenso todos podiam pensar que se tratava somente de mais um marido entediado das conversas sobre chá da esposa, não demora muito para eles chegarem ao banco.

	– Lembre -se de se comportar direitinho, odiaria ter que abrir esse lindo pescocinho. – diz ela com a voz repleta de doçura.

	– Sim. – responde ele engolindo em seco.

	– Ótimo, você está se saindo muito bem continue fingindo, agora vamos querido. – diz ela lhe dando um rápido beijo o que o deixa um pouco desconcertado.

	   Eles entram no banco de braços dados e vão até uma das atendentes que sorri ao vê -los.

	– Senhor Machie que prazer em vê -lo e a sua acompanhante também ela é muito bonita, no que posso ajuda -lo hoje? – pergunta a atendente sorrindo amplamente para ele e lançando um olhar intrigado a jovem curiosa para saber quem ela é.

	– Vim fazer uma retirada. – diz ele entregando o papel com a quantia anotada.

	– Mas senhor é uma quantia muito alta, quase todo seu dinheiro tem certeza que deseja retirar isso tudo? – pergunta ela com os olhos arregalados.

	– Sim, tenho. – responde ele e a jovem corre para o lado de dentro, quando volta está com um homem ao seu lado.

	– Senhor Machie gostaria de falar com o senhor a sós por um minuto, tudo bem? – pergunta o homem que parece ser o gerente do banco.

	– O que quiser falar comigo pode falar na frente da minha companheira. – diz ele e a jovem inclina a cabeça.

	– O senhor pode ser rápido tenho hórario na manicure em uma hora. – diz Lovelie como uma dama impaciente.

	– Só preciso fazer algumas perguntas de procedimento antes de prosseguir. – diz o homem sério.

	– Tudo bem eu espero aqui. – diz ela se inclinando e dando um beijo no acompanhante e lhe dando um olhar discreto de aviso, não podia escapar delas por tanto era melhor não tentar.

	   Ambos os homens foram até uma sala onde ficaram conversando por um tempo, enquanto isso a jovem ficou sentada na cadeira fazendo um excelente papel de dama impaciente, não demora muito para o banco garantir que o dinheiro estaria na casa dele em meia hora e ambos sairem do banco, ela os guia até o apartamento, eles sobem as escadas e quando abrem a porta Anochele já está sentada lá esperando por eles com um sorriso no rosto.

	– Então? – pergunta ela.

	– Tudo certo o dinheiro está a caminho da casa agora mesmo. –  responde Lovelie para a irmã.

	– O que estamos esperando? Vamos para a casa. – diz a gêmea empolgada se levantando em um pulo da cadeira.

	– Sim, vamos. – diz Lovelie lançando um olhar para o jovem – Anochele depois de pegarmos o dinheiro precisamos conversar.

	– Sim, sim, depois de pegar o dinheiro, agora vamos. – diz a outra já abrindo a porta e saindo sem esperar por eles.

	   Lovelie lança um sorriso cúmplice para o Lorde e ambos saem fechando a porta ao passar. A casa ficava longe fazendo com que eles tivessem que fazer uma longa caminhada, quando chegaram perto da casa ela estava bastante movimentada, mas ninguém estranhou o fato de o dono não ter dormido em casa ou o fato de voltar com duas mulheres mesmo estando viúvo a tão pouco tempo, mas elas sabiam que eles não estranhariam, ele tinha o costume de sair todas as noites e muitas vezes não voltava para casa até o dia seguinte e quando voltava sempre tinha uma acompanhante junto, as vezes várias, por tanto voltar com duas mulheres era normal.

	   A mansão do homem era incrivelmente grande e linda, toda pintada em tons de azul escuro com detalhes em dourado era maravilhosa e ambas suspiraram fazendo-o dar um leve sorriso convencido, os três entraram na mansão que era tão linda por dentro quanto por fora, ele as guia até a escada e começam a subir provavelmente para o quarto dele.

	– Mande todos sairem, não quero ninguém aqui. – diz Anochele ao pé do ouvido.

	– É melhor para os nossos planos querido. – diz Lovelie no outro ouvido.

	– Ferli. – chama ele.

	– Do que precisa senhor Machie? – pergunta uma jovem com longos cabelos laranja.

	– Quero a casa vazia em meia hora, não quero ninguém aqui. – diz ele.

	– Sim senhor. – diz ela sem achar nada estranho, as gêmeas já contavam com isso também, ele costumava esvaziar a casa com frequência.

	   Ele as guiou para o seu quarto onde Lovelie ficou de olho nele enquanto ficou sentado na cama e Anochele ficou na janela esperando todos irem embora e o dinheiro chegar, Lovelie trocava olhares e caricias discretas com ele que estava bem animado para alguém em sua situação.

	– Todos se foram. – diz Anochele após algum tempo que a última pessoa foi embora. – Vamos começar a diversão? – pergunta ela com o mesmo sorriso cruel e insano da noite em que elas o caçaram.

	– Ah vamos sim. – diz Lovellie indo para o lado da irmã com um sorriso idêntico nos lábios.

	– Do que estão falando? Lovellie eu não estou entendendo. – diz ele franzindo o cenho confuso.

	– Achou mesmo que minha irmã estaria disposta a largar tudo o que construímos por você? Ou mesmo que ela estaria apaixonada? – pergunta Anochele rindo andando até ele pelo lado direito da cama – Minha irmã não tem coração,por tanto não pode se apaixonar.

	– Eu só estava te enganando seu bobinho. – diz Lovellie sorrindo e andando de volta até seu lado deixando -o encurralado entre as duas.

	– Não entendo tudo o que me disse, estava só me enganando, mas por que? – pergunta ele arrasado.

	– Sabe muitos pensam que eu sou a mais cruel, mas é Lovellie é a pior de nós ela gosta além de matar as vitimas de as encantar e as fazer sonhar para depois as executar com um sorriso nos lábios. – responde Anochele.

	– Foi bom brincar com você, mas agora é hora de deixar essa brincadeira ainda melhor. – sussurra ela em seu ouvido – Anochele as correntes.

	– Não, não, socorro! – grita ele tentando fugir, mas elas são mais rápidas e o seguram.

	– Pode gritar o quanto quiser querido, a casa está vazia, você mandou todos embora, lembra? – pergunta Lovelie com um sorriso cruel.

	– Não! – grita ele.

	   Logo ele está acorrentado na própria cama, ambas somem por um tempo e quando voltam estão com uma maleta nas mãos, elas colocam a maleta em uma mesa e a abrem revelante armas bem afiadas, ele se debate intensamente.

	– Deve estar se perguntando como trouxemos essa maleta que você não viu. – diz Anochele.

	– Trouxemos na primeira noite em que viemos aqui, aquela em que eu e você tivemos aquele maravilhoso jantar. – diz Lovelie.

	– Maldita noite, eu queria nunca ter te chamado para aquele jantar, nunca ter te conhecido e muito menos ter passado aquela noite com você. – diz ele cheio de raiva.

	– Ah não diga isso, assim você me magoa, entenda tenho que te matar, mas vou me lembrar para sempre de você e da noite que passamos juntos. – diz ela acariciando seu rosto e as feições dele amolecem.

	– Vai mesmo? – pergunta ele esperançoso.

	– É claro que não seu tolinho, aquela noite é só mais uma entre tantas outras e nem foi tão boa assim, vou me esquecer rapidinho assim como me esqueci das outras. – diz ela de forma cruel e parece que ele levou um soco no estômago – Anochele o que temos? – pergunta ela indo para o lado da irmã.

	– Muitas coisas maninha, o que acha dessas adagas para começar? – pergunta Anochele com uma adaga fina na mão.

	– Acho muito bom. – responde a outra pegando uma adaga igual a da irmã. – Vamos começar.

	– Sim, será que a pele dele da um tapete? – pergunta Anochele.

	– Pode ser. – diz Lovelie e ambas vão até ele, não demora para os gritos de dor e agonia começarem.

	   Minutos depois ambas vão até o outro quarto pegar os trajes que já haviam deixado separado junto a maleta de armas na noite anterior ele era simples e preto, porém muito resistente era feito de massa adamantina uma massa maleável feita a partir do adamante o metal indestrutível e por fim as máscaras finas feitas de adamante, elas quase nunca as usavam apenas quando pretendiam deixar sobreviventes, geralmente só o faziam quando queriam que espalhassem que foram elas quem mataram a pessoa e esse era o caso, elas queriam que os pobres funcionários do banco que levavam o dinheiro até lá espalhassem que foram as gêmeas da morte que mataram Lorde Machie do contrario poderiam roubar o dinheiro e completar o serviço para o qual as contrataram, matar o lorde, pegar seu dinheiro no banco e devolver a esposa do verdadeiro dono o sócio traído, ambas se trocaram, queimaram os vestidos com pesar e foram embora da casa tinham que estar na estrada logo para saquear aquela charrete.

	   Rápidas como o vento ambas logo chegam na parte da estrada que tem mais árvores e se empoleiram em duas árvores uma de frente para a outra deixando a estrada no meio, elas esperam até ouvirem o som de uma charrete e de cavalos se aproximando, então com um leve menear de cabeça de uma para a outra elas entram em posição e logo veem o comboio que traz o dinheiro uma carroça cercada de dez guarda montados em cavalos, em um segundo elas pulam das árvores com facas de arremesso já voando e acertando seus alvos e cinco guardas caiem mortos seus cavalos entrando em pânico empinam e saem correndo em diversas direções, com longas adagas nas mãos elas partem para cima dos outros cinco, dois não tem se quer a chance de descer do cavalo e os pés dos outros três mal tocam o chão antes que elas os matem também, encharcadas de sangue e com as armas em mãos elas andam até o condutor que treme de medo.

	– Poorr faavoorrr naão me mateem. – suplica ele se encolhendo todo.

	– Ah não se preocupe não vamos matar você. – diz Lovellie ajeitando a blusa dele – Queremos que você leve um recado nosso.

	– Diga a todos que as gêmeas da morte mataram o lorde Machie. – diz Anochele.

	– Acha que pode fazer nisso? – pergunta Lovellie se agachando um pouco para ficar da altura do homem que estava sentado, ela fala como se estivesse falando com um animal muito assustado o que de fato estava.

	– Huumm. – diz ele ainda tremendo enquanto ela lhe acaricia a bochecha e então se afasta.

	– Bom garoto, agora pegue um dos cavalos e vá. – diz Lovelie com uma voz cruel e maliciosa ele não precisa de uma segunda ordem para fazer isso.

	– Vamos. – diz Anochele.

	   Ambas sobem na carroça e partem a toda velocidade, elas seguem por uma estrada deserta onde mudam da carroça para uma carruagem que já as espera, elas deixam o condutor transferindo todo o dinheiro da carroça para os fundos falsos que tem nos bancos da carruagem enquanto ele faz isso elas trocam os trajes sujos de sangue por vestidos, Anochele coloca um vestido rosa claro com decote ombro ombro com uma rosa no meio, no corpete haviam várias rosas desenhadas, a saia era cheia e de chifon com flores descendo até a parte superior da saia, flores também desciam do joelho até os pés, já o de Lovelie era quase idêntico ao da irmã a diferença é que era um pouco mais escuro, as rosas tinham um formato um pouco diferente e a saia era um pouco mais cheia, só se notava a diferença se olha -se muito bem, ambas põe luvas rosa claro que vão até o cotovelo e um belo chapéu com flores.

	– Terminou? – pergunta Anochele ao condutor enquanto seus cabelos passam para o azul assim como o da irmã, anjos podiam mudar suas aparencias só não podiam mudar as asas

	– Sim senhorita. – responde ele de forma submisa.

	– Ótimo. – diz ela com um bom humor surpreendente se virando para a irmã – Lovelie?

	– Pronto, podemos ir. – responde ela ajeitando o chapéu.

	   Ambas entram na carruagem parecendo duas damas refinadas da alta sociedade, agora que não estão mais a pé não demora muito para estarem de volta ao coração da cidade, eles passam em frente ao banco onde um pequeno tumulto de guardas e pessoas curiosas começa a se formar, que bom estariam em casa antes de as buscas começarem, após algum tempo eles entram em um rua que possui casas lindas, elegantes e grandes a carruagem para em frente a uma casa vermelho escuro com telhados e sacadas pretas com detalhes dourados, possuía uma torre do lado esquerdo e tinha três andares, o condutor desce e abre a porta da carruagem e as ajuda a descer.

	– Vá direto para a fortaleza e entregue o dinheiro para madame Guilia somente a ela. – diz Anochele séria.

	– E é bom que nenhuma moedinha suma dai docinho, pelo seu próprio bem. – acrescenta Lovelie.

	– Sim senhoritas. – responde o rapaz que já está acostumado com isso, mas ainda da uma leve estremecida.

	   Ambas andam rumo a pequena escada de oito degraus da entrada da casa e abrem a porta e entram, por dentro a casa é toda decorada em roxo, preto e dourado, muitos achavam a casa sombria e hipnotizante, a sala era ampla e em seu tapete uma moça de cabelos dourados e olhos castanhos brincava com uma criancinha de quatro anos, assim que ela as vê abre um grande sorriso e se levanta de forma desajeitada pela pressa.

	– Mamãe, titia. – grita a pequena correndo até a mãe.

	– Olá Ariella. – diz Lovelie pegando a filha no colo.

	– Eu vou subir, preciso de um banho. – diz Anochele apertando a bochecha da criança sem muita gentileza antes de subir as escadas.

	– Como ela se comportou Lepita? – pergunta a assassina de forma fria e autoritária.

	– Ela se comportou bem senhorita, muito bem. – reponde a jovem fada tensa, ela podia adorar Ariella, mas a mãe dela lhe dava calafrios na espinha, se não precisa-se tanto do salario e não gosta-se tanto da pequena já teria ido embora.

	– Que bom. – diz ela seria – Vou tomar um banho e volto para ficar um pouco com você florzinha. – diz a jovem assassina de forma gentil para a filha então a coloca no chão.

	– Eba. – grita a criança animada.

	– Cuide bem dela Lepita. – diz Lovelie antes de subir as escadas e se dirigir ao seu quarto a direita.

	   Era um quarto grande com uma porta preta pesada com entalhes dourados, suas paredes eram de um roxo escuro quase preto, os moveis eram dourados exceto a imensa cama preta com dosel negro, o quarto possuía mais duas portas uma que levava ao quarto de vestir onde estavam todos os seus maravilhosos vestidos, suas lindas blusas cheias de babado, as escandalosas calças que muitos consideravam improprio para mulheres e seus trajes de assassina, a outra porta levava a sala de banho que era grande e possuía uma banheira na cor de ouro queimado, é para lá que a jovem vai tirando o vestido pelo caminho e o deixando amontoado no chão a alguns passos da porta, ela abre as torneiras e deixa a banheira enchendo enquanto escolhe um dos tônicos capilares, após alguns minutos de indecisão ela decide por um de pimenta negra seu favorito, apesar de nem sempre o usar, ela volta para a banheira e mergulha, esfrega qualquer mancha de sangue que tenha restado e então começa a lavar o cabelo que já voltou a ser vermelho e roxo a cor natural, quando termina ela se permite ficar mais um momento ali antes de levantar e sair da banheira, se enrolar em seu roupão e ir até o quarto de vestir.

	   Minutos depois Lovelie desce as escada vestida com uma blusa vermelha escura com babados que descem na vertical de manga longa estilo boca de sino, calça preta grudada e bota marrom, a filha continua brincando com Lepita e não a sinal de sua irmã ou ainda está na torre ou saiu, ela permanece parada na escada se lembrando de quando mudaram para aquela casa, de quando deixaram a fortaleza, Lovellie que sempre fora cruel e gostava tanto de brincar com corações alheios foi desafiada quando mais nova a seduzir um jovem com quem treinavam, ela aceitou o que não podia esperar era que dessa vez era ela quem iria se apaixonar, as coisas foram longe com ele e pela primeira vez na vida ela amara alguém de verdade, alguém além da irmã, mas ele a traiu e isso a deixou arrasada, o treinamento deles terminou e ela e a irmã voltaram para madame, semanas depois Lovellie descobriu estar grávida e contou a irmã, Anochele perguntou se ela queria levar aquilo adiante e quando ela disse que sim, a gêmea a chamou de burra, tola, ingênua e muito mais, quando se acalmou disse que tinham que sair da fortaleza para que madame não descobri -se ou ela não teria escolha, Lovellie com ela, com economias as economias das duas compram essa casa e mudaram para lá em três dias, pararam com as matanças somente quando a barriga de Lovellie ficou grande demais e depois que Ariella nasceu ficou um ano com ela depois a deixou com a baba, ela era tão parecida com o pai, tinha os mesmos cabelos violeta escuro beirando o preto dele, os mesmos olhos grandes e profundos de um azul celestes impressionante, aqueles olhos pareciam ver a alma e foram por eles que Lovelie se apaixonou, e por mais que jamais fosse admitir isso a verdade é que doía vê-la, mas também era bom, ninguém além de Lepita e da irmã sabem dela pelos grandes riscos que isso traria, com um suspiro ela termina de descer as escadas e para perto do tapete onde a filha ainda está.

	– Mamãe. – grita a pequena ao avistar a mãe Ariella tinha dessezeis anos, mas a aparência e mentalidade de quatro, isso porque assim como a mãe ela era metade anjo e metade vampira, as marcas nos olhos foram a única coisa que herdara da mãe.

	– Olá meu amor, Lepita pode ir você está dispensada por enquanto. – diz ela com um meio sorriso pegando a filha no colo e indo até o sofá onde se senta – Quanto a você, o que preparou para brincarmos hoje?

	– Bonecas. – responde a menininha animada e a mãe faz uma careta.

	– Lepita comprou bonecas para você de novo? – pergunta ela mais para o nada que para a filha – Ariella já está na hora de fazer algo melhor do ficar brincando com bonecas e ursos de pelúcia.

	– Mas eu gosto de bonecas e bichos de pelúcia. – diz a menininha irritada, isso era algo que com certeza herdara da mãe o temperamento.

	– Pode gostar, mas tudo na vida tem época e a época dessas coisas acabou, vamos vá pegar sua espada de madeira, aposto que não andou treinando. – diz a assassina colocando a filha no chão. – Me espere na sala de treinamento, eu tenho que resolver uma coisa e você já sabe não mexa em nada além da sua espada.

	– Sim mamãe. – diz a pequena correndo por um longo corredor.

	   Lovelie se dirige a um arco do outro lado da sala passando as escadas, ali ah três portas uma para a qual agora ela esta de frente, uma a esquerda e outra a direita, eram os quartos de hóspedes da casa, ela bate na porta a sua frente e espera que Lepita a abra.

	– Senhora! Está tudo bem? Precisa que eu fique com a pequenina? – pergunta ela aflita, pequenina era o modo carinhoso como chamava Ariella.

	– Não, vim aqui porque precisamos conversar. – diz ela seria.

	– Sim senhora, entre ou prefere conversar em outro lugar? – pergunta ela remexendo as mãos nervosamente.

	– Aqui está bom. – diz ela e a criada lhe da passagem, apesar de já conhecer o quarto nos mínimos detalhes ela da uma rápida olhada antes de parar jundo a parede e cruzar os braços. – O que já disse sobre dar bonecas e ursos a minha filha Lepita? – pergunta ela e a moça fica branca como cera bom era para estar com medo mesmo.

	– Ela queria tanto e ainda é tão pequena não achei que faria tão mal senhora. – diz ela.

	– Da próxima vez não ache nada Lepita simplesmente siga minhas ordens ao pé da letra do contrário será despedida e se for despedida serei obrigada a cala-la para sempre para ter certeza de que não revelará nada, estamos entendidas? – pergunta ela com a cabeça levemente inclinada e um sorriso cruel.

	– Sim senhora, isso não se repetira eu prometo. – diz ela trêmula de medo, ela sabia que trabalhava para assassinas e se fosse esperta já havia ligado os pontos e sabia para quais assassinas trabalhava e por isso era melhor ficar de bico fechado se não quisesse morrer.

	– Ótimo, Ariella gosta de você e eu detestaria ter que encontrar outra babá. – diz Lovelie indo até a criada – Lepita querida não me decepcione.

	– Não decepcionarei senhora. – diz Lepita branca como cera e a jovem sai do quarto.

	   Saindo de lá ela se dirige a sala de treinamento onde mandou que a filha a aguarda -se, conforme ela chega perto da sala ela ouve som de madeira batendo uma na outra e barulhos que sem duvida eram de luta, então ela soube antes mesmo de entrar que a irmã estava com a filha ensinando alguns golpes o que a faz acelerar, a irmã além da filha provavelmente era a única outra pessoa que amava no mundo e sabia que ela gostava da sobrinha, mas não tinha a paciência e o cuidado que Lovelie tinha e esse já era considerado pouco, o da irmã era quase nulo, ela pegava pesado demais nos treinos, fazendo a menininha implorar por clemência, ela abre a pesada porta preta com tudo e vê a irmã derrubando a criança no chão com um golpe da espada, a criança começa a chorar.

	– Ariella! – grita ela correndo até a filha e a aninhando junto ao peito – Anochele o que eu te disse sobre pegar mais leve com Ariella? – pergunta ela fulminando a irmã com o olhar.

	– Lovellie ela tem que aprender a lutar. – diz ela como se fosse óbvio.

	– Sim, ela tem, mas não precisa ser tão dura com ela, tem que ir devagar, evitar que se machuque, ela é só uma criança Chely. – diz Lovellie ainda abraçada a filha que ainda chora.

	– Está bem, está bem vou pegar mais leve de hoje em diante. – diz ela com um sorriso maroto e a irmã a olha desconfiada – Estou falando serio Lie, agora vou ver o que vamos almoçar.

	– Shiiu. – diz ela acalmando a pequena, então Lovellie começa a cantar a musica que cantava para a filha quando ela era só um bebezinho. – Não chore você é o meu mundo, é tudo o que eu tenho, tudo que amo, meu pequeno bebê, saiba que por você sou capaz de tudo, me desculpe se as vezes eu não demonstrar, mas saiba que com você sempre vou estar, você é minha florzinha preciosa e eu vou cuidar e te amar da melhor forma que eu puder, não chore você é meu mundo, é tudo o que eu tenho, tudo que amo, meu pequeno bebê.

	   Após ouvir a música que a mãe cantava para ela desde que nasceu a criança se acalma e logo para de chorar, Lovellie fica mais alguns minutos com a filha nos braços antes de por ela no chão.

	– Está mais calma? – pergunta a assassina e a menina faz que sim com a cabeça – ótimo agora vamos treinar. – diz ela já se levantando e indo para a prateleira onde estão as espadas de madeira.

	– Mas minha perninha tá doendo muito mamãe. – diz a pequena ainda sentada no chão.

	– Deixe-me ver como está. – diz ela andando até a filha com uma graça felina – Não é nada serio foi só um cortinho vou pegar as coisas para fazer um curativo.

	   Com isso ela se levanta e vai até o outro lado da sala onde pega o kit de primeiros socorros e uma vasilha que enche com água e volta até onde está a filha, primeiro limpa o corte, depois passa um unguento o que faz a criança choramingar um pouco e por fim ela enfaixa.

	– Prontinho agora vamos treinar. – diz ela após guardar as coisas.

	– Mas tá doendo e eu não quelo mais treina. – diz a pequena fazendo biquinho e cruzando os braços.

	– Ariella seu machucado já foi cuidado e não é nada serio e eu não perguntei se você queria treinar eu disse que vamos treinar, por tanto levante-se e venha treinar. – diz ela seria e a pequena continua parada fazendo birra – Vou contar até cinco se até lá você não estiver aqui você vai ficar sem sobremesa por uma semana.

	   Ao ouvir isso a menina se levanta rapidinho e pega sua pequena espada de madeira e vai até onde a mãe a espera, sorrindo Lovellie se posiciona e espera que a filha faça o mesmo, então a luta começa, a pequena erra bastante mas sua mãe pega leve e modera nos golpes ao mesmo tempo em que ensina a filha qual a posição certa e melhor forma de ataque, elas ficam ali por algum tempo antes de Lovellie achar que já está bom e chamar Lepita para levar a filha para tomar banho e se arrumar para o almoço, depois segue para a cozinha onde a irmã está.

	– Precisa de ajuda ai? – pergunta ela a irmã que colocava alguma coisa na panela.

	– Não obrigado, quero almoçar e continuar viva depois. – responde Anochele com um sorriso provocador, verdade seja dita Lovellie era péssima na cozinha, já a irmã se mostrará uma ótima cozinheira, se algum dia quisesse mudar de profissão já tinha o que fazer.

	– Engraçadinha. – responde ela revirando os olhos com um leve sorriso nos lábios, então a campainha toca – Eu atendo. – diz ela com o sorriso sumindo.

	   Com calma ela anda até a porta e abre as sete trancas que tem nela dando de cara com uma jovem mulher com cabelos vermelhos como o fogo, pele pálida como dos mortos, olhos dourado claro e lábios vermelhos. Téa.

	– O que faz aqui? – pergunta Lovellie inclinando levemente a cabeça.
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	– Não vai me convidar para entrar? – pergunta Téa com a voz repleta de humor e um sorriso nos belos lábios, o que deixa a ponta de suas presas a mostra, ela era vampira.

	– Não, o que faz aqui? – pergunta Lovellie novamente, porque se a deixa -se entrar ela poderia ver Ariella.

	– É sobre Meline Lovellie, agora vai me deixar entrar? – pergunta ela com as sobrancelhas erguidas.

	   Meline a deusa vampira, filha de Nyx, patrona de Sanguilária, reino dos vampiros e a deusa a quem Téa, Lovellie e Anochele serviam, acontece que muitos milênios atrás quando a deusa Meline fundou Sanguilária ela também fundou um santuário para si em Esnale, a segunda maior cidade do reino vampiro, e para protege -lá ela fundou a guarda suprema que era dividida em três partes infantaria, que era a primeira linha de defesa e seus integrantes eram chamados de soldados, cavalaria, que era a segunda linha de defesa e eram chamados de cavaleiros, e a elite, que era a última linha de defesa sendo os mais fortes e ficaram conhecidos como eleitos, a guarda era formada por daemons que juraram fidelidade a deusa. Cada vez que Meline retornava cada um deles escolhia um representante para formar a guarda, eles costumavam escolher quando a criança tinha entre cento e dez anos e cento e cento e cinquenta e cinco anos, Lissa deusa da fúria e da loucura, integrante da elite, escolhera Anochele como sua eleita e Anaideia deusa da crueldade e do despudor, também da elite, escolhera Lovellie, provavelmente viram o que havia no coração das jovens ou melhor o que não havia.

